
_______________________________________________Horário
SEXTA-FEIRA

	21,00 h
	Oração Comunitária

	21,30 h
	Apresentação do Retiro


SÁBADO

	07,00 h
	Despertar

	07,30 h
	Café

	08,00 h
	Oração da Manhã 

	
	Dicas de Oração: Colóquio

	08,30 h
	Dinâmica de Apresentação

	09,30 h
	Oração Pessoal: Acolhida

	10,30 h
	Cafezinho

	10,45 h
	Ato Penitencial

	12,00 h
	Almoço

	13,00 h
	Grupos de Partilha

	14,00 h
	Oração Pessoal: Glória

	15,00 h
	Cafezinho

	15,30 h
	Oração Pessoal: Evangelho

	16,30 h
	Oração Pessoal: Ofertório

	17,30 h
	Grupos de Partilha

	19,00 h
	Jantar

	20,00 h
	Eucaristia

	21,00 h
	Adoração ao Santíssimo


DOMINGO

	07,00 h
	Despertar

	07,30 h
	Café

	08,00 h
	Oração da Manhã: Ressuscitou!

	
	Dicas de Oração: Exame

	08,30 h
	Oração Dirigida: Jesus aparece à Maria

	09,00 h
	Oração Pessoal: O Pão Repartido em Comunidade

	10,00 h
	Cafezinho

	10,30 h
	Oração Pessoal: Ação de Graças

	12,00 h
	Almoço

	13,30 h
	Avaliação

	14,30 h
	Despedida – A Nossa Missão Comum


______________________________APRESENTAÇÃO DO RETIRO
O PÃO REPARTIDO

Este é o nosso 9º Retiro de Páscoa.  Demos graças a Deus por isso.  Demos graças porque Ele nos escolheu para estarmos aqui e, juntos, percorrermos o caminho de Seu Filho, que da Sua entrega dá vida ao homem.

Neste retiro estamos recebendo mais uma comunidade: a Nossa Senhora dos Navegantes.  E temos também novos convidados. Que a presença desses novos companheiros seja acolhida com alegria por todos nós e seja, também, sinal de Deus como fruto de todos os retiros passados.

A proposta para esse retiro é percorrermos o caminho de sofrimento e glória de Cristo através do itinerário da Eucaristia.

Antes de morrer, Jesus quis celebrar com seus amigos.  Naquela ceia, Ele recolhe toda a sua pregação:  o amor ao próximo, o servir com humildade, o imenso amor do Pai que escolhe a cada um para ser colaborador na construção do reino, a partilha do pão e da vida.  E nos deixa o seu grande ensinamento, que irá resumir todos os outros:  “O meu mandamento é este: amem-se uns aos outros, assim como eu amei vocês.” (Jo 15, 12).  

A celebração da Eucaristia quer recordar todo o itinerário de Jesus: as suas palavras, o seu sofrimento e a sua glória expressada pela comunhão de todos os homens na missão de construir o Reino de Deus.

Que esse retiro que começa agora possa nos fazer caminhar com Jesus por este percurso.  E que ao final, possamos ser testemunhos do amor de Deus pelo homem.

“Se vocês tiverem amor uns para com os outros, todos reconhecerão que são meus discípulos.”

_________________________________ORAÇÃO COMUNITÁRIA

D: A Eucaristia é o sacramento da nossa união com o Pai

Mulheres: Nós te damos graças, ó Pai,

através desse memorial de nossas origens junto a ti

que é a santa Ceia,

na qual o teu Espírito,

primeiro dom concedido aos fiéis,

vem tornar presente para nós

a Páscoa  reconciliadora do teu Filho.

D: A Eucaristia é o sacramento da nossa união com o Pai

Homens: Nós te bendizemos,

porque este único pão  e este único cálice
nos congregam em um único Corpo,

fazendo com que sejamos,

ao nos unirmos ao único Santo

através dos santos dons,

a comunhão dos santos

no tempo e por toda a eternidade.

D: A Eucaristia é o sacramento da nossa união com o Pai

Mulheres: Nós te damos graças, Senhor do céu e da terra,

porque este banquete antecipa a festa do teu Reino

e, sustentando a nós que somos pobres e peregrinos,

nos torna vigilantes e atuantes

a fim de construirmos na história a justiça e a paz,

enchendo nosso coração

de esperança e de alegria.

D: A Eucaristia é o sacramento da nossa união com o Pai

Homens: Nós te bendizemos, Senhor Jesus Cristo,

que quiseste confiar á tua Igreja

o memorial da tua Páscoa.

Faze com que toda a nossa vida

se subordine humildemente

à tua palavra missionária:

“Fazei isto em memória de mim” .

D: A Eucaristia é o sacramento da nossa união com o Pai

Mulheres: Concede-nos, portanto,

que celebremos na vida e na história

o memorial eficaz da tua paixão

e da tua ressurreição

graças ao dom do teu Espírito,

que realiza no tempo

a tua sagrada promessa.

D: A Eucaristia é o sacramento da nossa união com o Pai

Homens: Faze com que, dóceis a ele,

consigamos sempre ser transformados por ele

de tal maneira que tua ação de graças

se torne também a nossa;

e o teu sacrifício, o nosso

e que o “sim “ que o Pai pronunciou a teu respeito

ressoe também sobre a nossa vida.

D: A Eucaristia é o sacramento de nossa união com o Pai

Mulheres: E concede-nos, ainda,

que, unidos no Espírito

graças ao mistério do teu corpo e do teu sangue,

saibamos viver em comunhão,

dando aos nossos atos ares de Igreja,

de acordo com a missão

que tu confiaste a cada um de nós.

D: A Eucaristia é o sacramento de nossa união com o Pai

Homens:  Nós te bendizemos, Senhor Espírito Santo,

Tu que és o desejado pelo coração da Igreja,

Tu que escutas sempre a nossa oração!

Nós te damos graças porque, 

santificado os dons que nós oferecemos,

tornas presente para nós o Cristo 

e nos transformas em seu Corpo vivo na história.

D: A Eucaristia é o sacramento de nossa união com o Pai

Mulheres: Sê tu o realizador principal

da evangelização do Reino

mediante as obras e jornadas da nossa vida.

Enriquece-nos com os teus dons,

para que possamos colocá-los a serviço

da comunidade dos irmãos,

para o progresso de toda a família humana.

D: A Eucaristia é o sacramento de nossa união com o Pai

Homens:  Ajuda-nos a carregar com amor a Cruz,

até o dia em que desponte a aurora

da glória prometida e esperada.

Unidos a ti, através do Cristo nosso Senhor, iremos até ao Pai,

e o banquete sagrado deste dia presente

será para nós o penhor vivo e saboroso

do banquete em que comeremos

o pão cozido do Reino.

Bruno Forte

____________________________________ORAÇÃO DA MANHÃ
EVANGELIZAR NA PAIXÃO

D: Eu Te agradeço, Senhor,

porque, revelando a Pedro a sua fraqueza,

também lhe revelaste a Tua bondade e a Tua misericórdia,

e lhe ofereceste o Teu próprio poder.

E: Eu Te agradeço, Senhor,

porque revelas, também a nós, esse mesmo poder.

Concede-nos de participar intimamente dos Teus sofrimentos,

para poder conhecer-Te a fundo

na Tua força de Evangelizador, de Salvador,

para poder participar do poder de Tua ressurreição.

D: Senhor, sempre nos desviamos  desse caminho,

queremos sempre alcançar rápido demais

o poder da ressurreição sem passar pela comunhão com a Tua morte;

Tu, no entanto, nos ensinas

a passar através da comunhão

com os teus sofrimentos.

E: Faze com que vivamos a experiência da cruz

de maneira justa, certa,

que a acolhamos como um evangelho, como uma Boa Nova,

como o poder de Deus pela nossa salvação,

como algo que nos conforta,

que nos mostra com clareza o sentido da vida,

que nos dá realismo, verdade, coragem;

não como alguma coisa que nos oprime,

que nos espanta, que nos atemoriza.

D: Mãe do Senhor,

Tu que seguiste Jesus na Sua Paixão

e dolorosamente participaste

em todas as Suas provações,

faze com que também nós saibamos participar delas com fé,

na verdade e na  simplicidade, com abertura de coração

para unir-nos contigo na glória do Ressuscitado.

Todos: Concede-nos esta graça, Pai,

pela glória do Cristo que aqui vive,

no meio de nós e em toda a Igreja, nas nossas igrejas,

 em todas as regiões do mundo, e em todos os homens.

Agora e sempre, por todos os séculos dos séculos.

Cardeal Martini

_______________________________________DINÂMICA DE APRESENTAÇÃO

O CAMINHO DE DEUS EM MINHA VIDA

Se eu tivesse que eleger, agora, os 05 momentos mais fortes de minha vida quais seriam eles?

1. _________________________________________________________________

2. _________________________________________________________________

3. _________________________________________________________________

4. _________________________________________________________________

5. _________________________________________________________________

______________________________________________ACOLHIDA
ORAÇÃO PREPARATÓRIA

Pedir a graça a Deus nosso Senhor para que todas as minhas ações, intenções e operações sejam unicamente dirigidas para o maior serviço e louvor de sua divina Majestade.

1º PREÂMBULO

Jo 8, 1-11

2º PREÂMBULO

Aqui será ver com os olhos da imaginação o pátio da Sinagoga e povo ao redor de Jesus, ouvindo-O.

3º PREÂMBULO

Nesta contemplação pedirei a graça de sentir vergonha e confusão de mim mesmo, vendo quantos eu tenho condenado pela dureza do meu coração. 

TEXTO ILUMINADOR

Uma das aspirações mais profundas do coração humano é a necessidade de apreciação.  Cada ser humano quer ser apreciado.  Isso não significa que cada um quer ouvir os outros dizerem o quão maravilhoso ele é.  Sem dúvida, há também este desejo, mas não é o mais fundamental.  Poderíamos dizer que cada ser humano aspira a ser amado.  Mas também este modo de falar não deixa de ser ambíguo.  Há, de fato, tantas variedades de amor quantas espécies de flores.  Para certa gente, o amor é algo de apaixonado; para outras pessoas, é algo romântico; para outras ainda, o amor é meramente sexual.  Há, no entanto, também um amor mais profundo: o amor da aceitação.  Cada ser humano tem fome e sede de ser aceito, de ser aceito tal qual realmente é.  Nada na vida humana tem um efeito tão definitivo e fatal quanto a experiência de não ser aceito totalmente.

Aceitar alguém não significa que nego seus defeitos, ou que procuro camuflá-los ou justificá-los.  Aceitação não significa tampouco que vou achar maravilhoso tudo o que essa pessoa faz.  O contrário é verdade.  Se negar os defeitos de alguém, certamente não o aceito; ainda não penetrei até no fundo dessa pessoa.  Só quando aceitar realmente o outro, serei capaz de encarar verdadeiramente seus defeitos.

Para exprimir a mesma idéia de modo negativo: aceitação significa que nunca dou a ninguém o sentimento de que ele não conta.  Já não esperar nada de alguém é equivalente a matá-lo e esterilizá-lo.  Já não será capaz de nada. 

Piet Van Breemen, sj

COLÓQUIO

Imaginando diante de mim, Cristo nosso Senhor crucificado, farei  um colóquio, perguntando-me: o que fiz, o que faço e o que farei por Cristo?

_______________________________CELEBRAÇÃO PENITENCIAL

D-  Nós nos reunimos aqui como pessoas pecadoras, para reconhecer que o somos.  A confissão em comum da nossa pecaminosidade e a experiência em conjunto do perdão de Deus podem ajudar-nos a ficar mais pertos uns dos outros, constituindo uma verdadeira comunidade.  Podem igualmente aprofundar nossas consciências e abrir nossos olhos para aquilo que, sozinhos, talvez não percebamos. Iniciemos, pois, esta nossa celebração. Meus irmãos, que a graça e a paz de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam conosco!

T- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

D- Deus, nosso Pai, fazei com que não procuremos falsos nomes para reprimir nossos pecados.  Fazei com que não tentemos fugir do dom do vosso perdão.  Vós não abandonais nenhum dos vossos filhos.  A vossa alegria maior é a de atestar o vosso perdão pela aceitação daquele que estava perdido, tinha se afastado e agora voltou para casa.  Hoje estamos aqui para ser perdoados por Vós.  Viemos a Vós sem direito algum, mas temos a certeza de que Vós nos acolheis de braços abertos e com uma grande alegria, porque sois o nosso Pai,  hoje e para todo sempre.

T- Amém!

L1- Leitura: 2 Cor 5, 17-21

L2- Salmo
Refrão: Senhor, ouve o meu grito! Que teus ouvidos estejam atentos ao meu pedido de graça.

Das profundezas eu clamo a ti, Javé / Senhor, ouve o meu grito! / Que teus ouvidos estejam atentos ao meu pedido de graça.

Javé, se levas em conta as culpas, quem poderá resistir? / Mas de ti vem o perdão e assim infundes respeito.

Minha alma espera em Javé, espera em tua palavra / Minha alma aguarda o Senhor, mais que os guardas pela aurora

Pois de Javé vem a graça e a redenção em abundância / Ele vai redimir Israel de todas as suas culpas.

D- Evangelho: Lc 15, 11-24

Rito Penitencial

D- Neste momento vamos dar início ao nosso Rito Penitencial.  Sobre a mesa vemos a cruz que quer simbolizar a cruz do próprio Cristo.  Ele, no ato maior de entrega pelos homens, tomou-a com humildade e conduziu-a, ferido, sob o peso dos nossos pecados.  Ainda hoje nossos pecados continuam a ferir-lhe.  À medida em que os textos forem lidos, aquele que se sentir tocado deverá aproximar-se da cruz e cravar-lhe um alfinete, simbolizando, assim, que temos consciência de que o nosso pecado continua a abrir chagas no coração de Deus.

L1- Por termos sido menos nós mesmos, por termos dado mais importância ao “bom senso” e ao “respeito humano” do que à própria consciência cristã; por não procurarmos a Razão de ser mais profunda de nossa existência, mas ficarmos parados num ou noutro plano superficial.

T- Piedade, piedade, piedade de nós...

...Momento de Silêncio ...

L2- Por não procurarmos discernir a vossa direção na nossa vida e ferirmos a vossa vontade; por nem sequer cuidarmos do clima de tranqüilidade interior tão necessário  para poder ouvir a vossa voz; por não irradiarmos paz e alegria, mas inquitetude e insatisfação.

T- Senhor tende piedade e perdoai a nossa culpa.

...Momento de Silêncio ...

L1- Por negligenciarmos a nossa vida de oração, por nos desculparmos lá onde não era absolutamente necessário, e por não nos esfoçarmos para criar silêncio diante de Vós.  Perdoai o tempo que gastamos preguiçosamente, as distrações que nós mesmos procuramos, a sonolência que nos leva a cochilar, o aparecer diante de Vós quase sem preparação.

T- Eu gastei teus bens ó Pai e te dou este pranto em minhas mãos.

...Momento de Silêncio ...

L2- Pelas vezes que cedemos à preguiça: preguiça de levantar, lentidão no ajudar; porque não aceitamos docilmente o que menos nos convinha ou certas mudanças inesperadas; porque adiamos e até omitimos tarefas desagradáveis; porque a nossa conversação foi freqüentemente frívola e supervicial; porque não procuramos a seriedade na nossa vida.

T- Piedade, piedade, piedade de nós...

...Momento de Silêncio ...

L1- Perdoai os nossos pensamentos indignos: o nosso juízo sobre os outros, a nossa crítica injusta, o nosso descontentamento interior, as nossas fantasias sensuais em que consentimos, o nosso desânimo que alimentamos.

T- Senhor tende piedade e perdoai  a nossa culpa.

...Momento de Silêncio ...

L2- Perdoai as faltas no falar: a dureza de nossas palavras, a leviandade de nosso julgamento, as mentiras e as invenções.

T- Eu gastei teus bens ó Pai e te dou este pranto em minhas mãos.

...Momento de Silêncio ...

L1- Por consentirmos no partidarismo e porque semeamos discórdia na comunidade, porque criamos revolta, relatando coisas erradas; porque estimulamos suspeitas e desconfianças; porque minamos entre os homens a confiança. 

T- Piedade, piedade, piedade de nós...

...Momento de Silêncio ...

L2- Perdoai-nos porque fomos presunçosos, porque queríamos ser importantes, dominar sobre os outros e construir a própria imagem; porque não fomos radicalmente honestos, querendo salvar as aparências, às quais não corresponde a realidade; porque procuramos nos tornar populares; porque procuramos colocar-nos nos primeiros lugares.

T- Senhor tende piedade e perdoai a nossa culpa.

...Momento de Silêncio ...

L1- Pelas vezes em que manifestamos tão pouco entusiasmo pela nossa fé; porque desfiguramos aos olhos dos homens a verdadeira face de Cristo e a genuína intenção do Evangelho.  Por nossa mediocridade cultivada; porque fomos infiéis à nossa missão e, por amor próprio, assumimos na nossa vocação certas coisas que com ela não se harmonizam.

T- Eu gastei teus bens ó Pai e te dou este pranto em minhas mãos.

...Momento de Silêncio ...

L2- Perdoai-nos porque vivemos num luxo excessivo, porque mantivemos o nosso coração fechado às necessidades do mundo; porque colocamos os nossos próprios desejos e necessidades acima dos da comunidade; porque praticamos a diplomacia desonesta para satisfazer os próprios gostos, porque queremos dominar em vez de servir.

T- Piedade, piedade, piedade de nós...

...Momento de Silêncio ...

L1- Pelas vezes que não estávamos suficientemente abertos à intenção mais profunda do outro e à intenção mais profunda do Espírito neste nosso tempo.

T- Senhor tende piedade e perdoai a nossa culpa.

...Momento de Silêncio ...

L2- Porque somos lentos e mornos e vivemos mais segundo a letra do que segundo o espírito; porque freqüentemente deixamos as coisas tais como são e não temos coragem para começar de novo.

T- Eu gastei teus bens ó Pai e te dou este pranto em minhas mãos.

...Momento de Silêncio ...

L1- Perdoai tudo o que omitimos: a assistência que podíamos prestar, a consolação que de nós se esperava, a tristeza que nem sequer percebemos, a inspiração que recusamos a outros, o vosso desejo de nós que não queremos ouvir.

T- Piedade, piedade, piedade de nós...

...Momento de Silêncio ...

Preces Comunitárias

L1- Peçamos ao Deus que é nosso Pai, a fim de que Ele nos dê a graça de um verdadeiro arrependimento:

L3- Que possamos ter a coragem de ver e julgar sinceramente a nossa vida

T- Nós vos pedimos, Senhor, escutai a nossa prece e nos conceda o vosso perdão.

L4- Que Vos digneis, Senhor, a guardar-nos da escrupulosidade e da superficialidade.

T- Nós vos pedimos, Senhor, escutai a nossa prece e nos conceda o vosso perdão.

L5- Que vos digneis, Senhor, guardar-nos do desespero e da falta de arrependimento

T- Nós vos pedimos, Senhor, escutai a nossa prece e nos conceda o vosso perdão.

L6- Que não fiquemos atolados na decepção por causa de nós mesmos e na ferida que atinge nosso orgulho, mas penetremos até o vosso amor, contra o qual nos escudamos.

T- Nós vos pedimos, Senhor, escutai a nossa prece e nos conceda o vosso perdão.

L7- Que a luz da verdade nos desvele a realidade, que possamos manter energicamente a dor dessa revelação, e que, apesar de tudo, o amor que Deus tem para conosco, e no qual Ele nos aceita tal qual somos, permaneça constantemente o fundamento consolador.

T- Nós vos pedimos, Senhor, escutai a nossa prece e nos conceda o vosso perdão.

L8- Que possamos continuar sempre a crer seguramente em vosso amor paterno e experimentar no íntimo de nosso coração a vossa graça e misericórdia.

T- Nós vos pedimos, Senhor, escutai a nossa prece e nos conceda o vosso perdão.

L9- Que possamos inspirar-nos uns aos outros para uma conversão autêntica e que Vos reconheçamos no meio de nós.

T- Nós vos pedimos, Senhor, escutai a nossa prece e nos conceda o vosso perdão.

Canto: Filho Pródigo

Ato de Arrependimento

T- Ó Deus, venho a Vós, como membro desta comunidade, para confessar a minha própria fraqueza e meus próprios pecados e para pedir perdão.  Arrependo-me profundamente das muitas vezes que me afastei de Vós, voltando-me para mim mesmo, sendo superficial e enganoso, e diminuindo assim a força e o crescimento total que o Corpo de Cristo podia atingir na nossa comunidade.  Cada vez que fui infiel fiz mal a outros, não lhes mostrando a plena profundidade do que o Evangelho poderia significar para eles. Amém!

D- Que o Deus que tudo pode tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.

T- Amém!

Ao Deus de Misericórdia (Releitura do Salmo 31)

Feliz o homem que foi perdoado de sua culpa!

Tu, Senhor, encobriste o meu pecado, não me consideras culpado.

Mesmo antes de descobrir-Te, já me havias perdoado.

Meu refúgio encontro em Ti, Deus de minha vida.

Meu refúgio, minha força.  Tu que és minha alegria.

O brilho dos meus olhos proclamam o teu perdão.

Deixa-me expandir a força que puseste dentro de mim.

Dá-me a felicidade, certamente difícil, de construir um mundo à tua semelhança 

Um mundo de reconciliação.

Deus da vida, da criação, da renovação

Dá-me saborear profundamente a experiência de tua vida.

“Eu te constituí sábio”, disseste.

Dá-me encontrar na vida, seu próprio sentido.

Sem rédeas, sem amarras.

Tu, sabedoria.  Fonte fecunda de vida nova.

Na liberdade, no amor, teu único caminho.

Repouso em Ti,

Deus de perdão.

_________________________________________________GLÓRIA
ORAÇÃO PREPARATÓRIA

Pedir a graça a Deus nosso Senhor para que todas as minhas ações, intenções e operações sejam unicamente dirigidas para o maior serviço e louvor de sua divina Majestade.

1º PREÂMBULO

2 Cor 5, 17-20

2º PREÂMBULO

Aqui será ver com os olhos da imaginação o abraço acolhedor de Deus que perdoa o pecador.

3º PREÂMBULO

Nesta contemplação pedirei a graça de sentir o acolhimento misericordioso do Pai.

TEXTO ILUMINADOR

A experiência de culpa tem sido perpetuamente um dos problemas mais dolorosos da humanidade.  É dela que tratam os grandes dramas gregos, bem como alguns dos melhores filmes da atualidade.  Todas as grandes religiões mundiais contêm uma rica mensagem relativamente à culpa e ao perdão:  sem isso nunca teriam chegado a ser religiões mundiais.  Também o cristianismo ocupa-se com essa questão, porém abordando esse assunto de um modo único.  Em todas as outras religiões é o homem que reconcilia a divindade consigo, por meio de penitência, mortificação, sacrifícios.  No cristianismo, no entanto, é Deus que reconcilia o homem consigo.  A justificação é um dom gratuito da benevolência de Deus, o qual nos é oferecido com o convite insistente de nós termos a gentileza de tirar esse dom da reconciliação do prato de prata em que nos é oferecido.  Tudo isso é iniciativa de Deus, expressão do desejo de seu coração.

Quando estava morrendo na cruz, objeto das zombarias e injúrias da parte de sádicos sorridentes, Jesus aceitava os seus algozes na oração sublime e heróica: “Perdoai-lhes, Pai, pois não sabem o que estão fazendo.” (Lc 23, 24).

Não era o Pai que exigia a morte cruel de seu Filho, mas antes os homens que iam tão longe no testar a autenticidade da “moral aberta” e do amor universal de Cristo.  Os homens levaram este teste até o extremo.  Deus não encarregou os homens do pagamento do preço da reconciliação mas o homem encarregou Deus desse pagamento.

Quando o amor de Deus, revelado em Cristo, vai até esse extremo, também nós podemos compreender aos poucos que não há limite no amor de Deus.  Este amor, com efeito, ultrapassa todos os nossos pensamentos: ele é maior do que o nosso coração, maior do que a nossa culpa.  Isso pode convencer-nos de que “nenhum ser no universo pode separar-nos do amor de Deus, que se concretiza em Cristo Jesus nosso Senhor” (Rom 8, 39).

Enfim, isso pode convencer-nos de que, mesmo com a nossa culpa muito real, podemos aproximar-nos de Deus, tendo a certeza de sermos aceitos por Ele.  E isso é como que a experiência de um novo nascimento, uma nova criação.  Quando o homem se sente condenado, bloqueiam-se a sua criatividade e a sua capacidade de amar, a sua alegria na vida e o seu sentimento de integridade.  Se     então      esse 

mesmo homem compreende que não é rejeitado nem condenado, mas que, pelo contrário, é aceito e amado por Aquele de quem depende, experimenta algo no sentido de uma corrente curativa que o alivia.  Transforma-se tudo para ele.  Já novamente sol e canto na sua vida.  Ele é novamente capaz de alegria e de irradiar felicidade.  Pode novamente dar e amar.  Veio a ser um homem novo, uma nova criação.  O que era impossível quando se sentia condenado, tornou-se realmente possível.  A missão de Cristo era a de levar o homem a essa reconciliação, a esse renascimento.  Os que compreendem essa mensagem evangélica, melhor, aqueles a quem sucede esse evento, nós os chamamos de “cristãos”.

Piet Van Breemen, sj

COLÓQUIO

Terminarei com um colóquio de misericórdia, ponderando bem e dando graças a Deus nosso Senhor, porque me deu vida até agora e proporei emenda para o futuro com a sua graça.

____________________________________________EVANGELHO
ORAÇÃO PREPARATÓRIA

Pedir a graça a Deus nosso Senhor para que todas as minhas ações, intenções e operações sejam unicamente dirigidas para o maior serviço e louvor de sua divina Majestade.

1º PREÂMBULO

Mc 14,22-26

2º PREÂMBULO

Aqui será ver com os olhos da imaginação Jesus com os apóstolos na sala da Santa Ceia e após, o momento em que partilha o pão e o vinho, instituindo, assim, a Eucaristia.

3º PREÂMBULO

Nesta contemplação pedirei a graça de sentir dor, sentimento e confusão diante da entrega de Jesus aos seus algozes e da minha incapacidade de não entregar-me inteiramente ao amor de Deus.

TEXTO ILUMINADOR

Façam vocês o mesmo

Neste momento crucial da nossa história, quando os corpos dos pobres são entregues à morte pela forme e pelo desprezo; quando o sangue é derramado nas doenças desassistidas e na brutal depressão...

Neste momento em que os povos convocados pelo espírito de Jesus, lenta ou bruscamente ressuscitam para a consciência de sua dignidade e de sua vocação histórica, entregam sua vida e derramam, solidários o seu sangue...

Recordamos a Jesus, o filho de Maria, o carpinteiro, o pobre solidário que se fez nosso irmão.

Recordamos Jesus que nos provou seu amor ao longo da vida, no fim, dando-nos sua vida, deu-nos a maior prova.

Recordamos o seu corpo torturado, seu sangue derramado pelo suplício.

Recordamo-lo na plenitude da vida, cortada pelos senhores deste mundo, porque neste mundo de opressão foi um pobre que se atreveu a viver na liberdade dos filhos de Deus e a plantá-la por entre o povo.

Recordamos que ele não quis viver como um ser de exceção.  Por isso, no fim, assim nos disse: - Façam vocês o mesmo.

Assim quis Jesus que dele nos lembrássemos, não com evocações saudosas, mas fazendo avançar sua história.

Por isso, Pai, nesta hora crucial, quando o Espírito renova o povo, os opressores multiplicam pressões e torturas, procurando quebrar não só o corpo mas a dignidade, agora te pedimos fazer o que Jesus nos mandou: entregar nossas vidas até sofrer o destino dos pobres...

COLÓQUIO

Imaginando diante de mim, Cristo nosso Senhor crucificado, farei  um colóquio, perguntando-me: o que fiz, o que faço e o que farei por Cristo?

_____________________________________________OFERTÓRIO

ORAÇÃO PREPARATÓRIA

Pedir a graça a Deus nosso Senhor para que todas as minhas ações, intenções e operações sejam unicamente dirigidas para o maior serviço e louvor de sua divina Majestade.

1º PREÂMBULO

Lc 22, 39-53

2º PREÂMBULO

Aqui será ver com os olhos da imaginação Jesus com os apóstolos no Jardim das Oliveiras e perceber a sua agonia diante de tudo o que está lhe acontecendo.

3º PREÂMBULO

Nesta contemplação pedirei a graça de sentir dor, sentimento e confusão diante da entrega de Jesus aos seus discípulos e por perceber a minha incapacidade de oferecer-me aos meus irmãos

TEXTO ILUMINADOR

Rezar é permanecer na presença de Deus, com as mãos abertas e com o coração aberto.  São numerosas as coisas na vida, às quais me apego de punho fechado: as minhas posses materiais, é claro, porém também outras coisas imateriais, quais sejam: o trabalho que faço, a posição que tenho, os amigos que me cercam, minhas idéias, meus princípios, a minha imagem.  Mesmo se abrisse o punho, por certo ficariam no lugar: nada dele escapa.  Mas agora minhas mãos estão abertas.  Ora, rezar é isso mesmo.  Depois de algum tempo, estando eu disposto a ficar de mãos abertas durante o tempo necessário, o Senhor virá.  Lançará uma olhadela e mexerá um pouco nas coisas que tenho nas mãos.  Talvez fique um pouco surpreso: tantas coisas!  Em seguida, olhar-me-á, perguntando: “Você se importaria se tirasse tal coisa ou tal outra?” – E eu respondo: “É claro que podes tirá-la.  É precisamente por isso que estou aqui de mãos abertas”. – Talvez o Senhor olhe novamente para mim e pergunta: “Você ficaria aborrecido se Eu substituísse alguma coisa por outra?” – E eu respondo: “É claro que podes.” – É isso o núcleo central da oração: o Senhor pode tirar algo de minha mão; pode também colocar algo nela.  Nenhum outro pode, só Ele.  Pois Ele é o Senhor.  Só tenho de abrir o coração e as mãos e ficar esperando o tempo necessário para o Senhor chegar.

O meu simples ato de aguardar pode ser sumamente significativo e expressivo.  Supnhamos que com quatro pessoas concebamos o plano de sair amanhã e nos comprometemos a partir às nove horas.  São nove horas e apenas três dos quatro aparecem.  Esperamos pelo quarto dez minutos ... uma meia hora... uma hora inteira.  O nosso aguardar exprime que a quarta pessoa é muito importante para nós.  Sem ele, não dá.  Da mesma maneira, pelo simples fato de eu esperar por Deus, deixo bem claro que Deus é importante para a minha vida.

Rezar é aguardar.  É este aguardar que vai marcar a minha personalidade.  Se estou disposta a aguardar, fico diferente.  “A oração torna o homem contemplativo e cheio de atenção.  Em vez de manipulador, o homem que reza torna-se receptivo neste mundo.  Já não agarra, mas acaricia; já não morde, mas beija; já não questiona, mas admira.”  Deve ficar a sós para agüentar o aguardar.  Deve-se esperar, sem nenhuma tentativa de fugir; trata-se de esperar com todo o seu ser.

Piet van Breemen

COLÓQUIO

Imaginando diante de mim, Cristo nosso Senhor crucificado, oferecei-me por inteiro a Ele, da mesma forma que Ele se entregou aos homens.

“Eterno Senhor de todas as coisas, eu faço a minha oblação com vosso favor e ajuda, diante da vossa infinita bondade, e diante da vossa Mãe gloriosa e de todos os santos e santas da corte celestial.  Eu quero e desejo e é minha determinação deliberada, contanto que seja vosso maior serviço e louvor, imitar-Vos em passar por todas as injúrias e todas as humilhações e toda a pobreza, assim atual como espiritual, se Vossa Santíssima Majestade me quiser escolher e receber em tal vida e estado.” (EE.EE. 98)

____________________________________ORAÇÃO DA MANHÃ

O CAMINHO DA PAIXÃO

Todos: Senhor, nos ajude a contemplar-Te

D:  Senhor,

quão longo é o teu Caminho de Cruz!

E eu que o acreditava terminado!

Acreditava que tinhas, finalmente, chegado lá em cima, ao Gólgota,

ao fim de tantas horas de tortura no auge do ano trinta e alguma coisa.

Todos:  Senhor, nos ajude a contemplar-Te

D: Eu sabia que tinhas vindo até nós

como nós, um entre nós,

e que tinham te visto andar pelo nosso caminho,

ocupando fielmente o teu lugar na longa fila dos sofrimentos

Todos:  Senhor, nos ajude a contemplar-Te

D:  Mas eu não sabia que o teu Caminho de Cruz estava inaugurado

desde há muito tempo, desde o início dos tempos,

quando os primeiros homens, sobre as primeiras terras

sofriam as suas primeiras dores.

E não sabia também que ele só terminará

quando os últimos homens

tiverem soltado os seus últimos gritos, nas últimas cruzes.

Todos: Senhor, nos ajude a contemplar-Te

D: Pois se tu, Senhor,

há dois mil anos, levaste até o fim a tua parte,

Fielmente, Consumadamente,

o caminho da cruz de teus irmãos é longo, muito longo,

e tu não deixaste de ser, com eles, por eles,

Explorado,

Rejeitado,

Humilhado

Prisioneiro, 

Despido,

Torturado,

Crucificado

corpo e coração dilacerados,

prolongando no tempo o teu sofrimento supremo,

em todas as cruzes do mundo que os homens ergueram.

Todos: Senhor, nos ajude a contemplar-Te

D: Tu me ensinas hoje, Senhor!...
Que aquele que ama

sofre o sofrimento do amado.

E quanto mais se ama mais se sofre,

e tu, que amas infinitamente,

sofres infinitamente por nos veres sofrer.

É assim que, Encarnando perfeitamente todas as nossas dores,

Tu és, Senhor, nos teus membros, crucificado até o fim dos tempos.

E é essa a tua Grande Paixão de sofrimento e de amor.

Todos: Senhor, nos ajude a contemplar-Te

D: Eu queria ser, Senhor,

Simão de Cirene no caminho da cruz dos Homens

pois que serve derramar lágrimas por ti,

que morreste há dois mil anos,

se não sofro com os meus irmãos que sofrem hoje?

Pois que serve meditar e gemer em cerimônias piedosas,

se não te vejo, cada dia, a penar no meu caminho?

Todos: Senhor, nos ajude a contemplar-Te

D:  Mas hoje, ao rezar,

perante eles, diante de Ti,

penso também, Senhor, 

que as cruzes dos homens não aparecem sozinhas.

Somos nós próprios que as fabricamos,

cada dia pelos nossos múltiplos pecados.

Todos: Senhor, nos ajude a contemplar-Te

D: Somos fabricantes de cruzes!

Produzimos cruzes em série,

cada vez mais numerosas,

cada vez mais aperfeiçoadas.

Cruzes para crianças abandonadas.

Cruzes para homens que morrem de fome.

Cruzes para desempregados.

Cruzes para os humilhados.

Cruzes para os que morrem sem atendimento.

Cruzes...Cruzes... Cruzes...sempre cruzes.

E se precisamos, Senhor, de seu Simão de Cirene

para os nossos irmãos que sofrem.

Precisamos também lutar juntos

para desmantelar as nossas infindáveis

fábricas de cruzes.

Michel Quoist

_______________________________________________VIVÊNCIA
ORAÇÃO PREPARATÓRIA

Pedir a graça a Deus nosso Senhor para que todas as minhas ações, intenções e operações sejam unicamente dirigidas para o maior serviço e louvor de sua divina Majestade.

1º PREÂMBULO

Lc 24, 13-35

2º PREÂMBULO

Aqui será ver com os olhos da imaginação o caminho para Emaús e a sala da refeição onde Jesus parte o pão para os discípulos e se revela diante deles.

3º PREÂMBULO

Nesta contemplação pedirei graça para me alegrar e gozar intensamente por tanta glória e gozo de Cristo nosso Senhor. 

TEXTO ILUMINADOR

A palavra ressurreição é como um oceano.  Traz em si uma imensa beleza.  Não podemos captá-la: escapa, como a água, através dos dedos.  E não podemos ver o que há detrás do horizonte.  Mas esta palavra é também perigosa; nela podemos facilmente afogar-nos.  Podemos comparar também a palavra “ressurreição” com uma imensa serra montanhosa, cuja impressionante grandiosidade nunca conseguimos explorar totalmente; podemos, isso sim, perder-nos facilmente nela.

Aceitar o mistério da Ressurreição já não é tão fácil para nós hoje do que era há algumas dezenas de anos.  Será que se trata de um corpo que se forma a partir de um cadáver?  Como é que isso funciona?  Será que se trata de um corpo que é leve, ágil, penetrante e radiante?  Como é que devemos imaginar isso?  Será que se trata de uma união imediata, corporal e espiritual com o universo, de modo que a terra se torna uma parte da estrutura do nosso ser espiritual-corporal?  Perguntas semelhantes relativas à Ressurreição foram feitas à São Paulo: “Mas”, perguntará alguém, “como é que ressurgem os mortos? Com que corpo?” (1 Cor 15, 35). Aguda é a sua resposta: “Pergunta absurda!” Por quê? Porque semelhantes perguntas fazem do mistério um problema: “São estas as coisas de que a Escritura diz: ‘Nenhum olho as viu, nenhum ouvido as ouviu, homem algum pode imaginar o que Deus preparou para os que O amam.” (1 Cor 2,9).  Seja qual for a resposta, nasce sempre de um espírito humano, sendo por isso mesmo uma resposta falha.  A Ressurreição é um mistério no sentido pleno da palavra.  Por certo, cremos nela, mas não podemos explicar com precisão o que cremos.  A Ressurreição é um mistério com que devemos aprender a viver.  Existe uma loucura da cruz; mas existe igualmente uma loucura da Ressurreição.

Piet Van Breemen, sj

COLÓQUIO

Imaginando diante de mim, Cristo nosso Senhor Ressuscitado, farei um colóquio sobre como Jesus Cristo exerce o ofício de consolador, à maneira como os amigos costumam consolar-se uns aos outros.

_______________________________________AÇÃO DE GRAÇAS
ORAÇÃO PREPARATÓRIA

Pedir a graça a Deus nosso Senhor para que todas as minhas ações, intenções e operações sejam unicamente dirigidas para o maior serviço e louvor de sua divina Majestade.

1º PREÂMBULO

Jo 21, 1-17

2º PREÂMBULO

Aqui será ver com os olhos da imaginação o mar de Tiberíades, as suas margens e a praia onde Jesus apareceu aos seus apóstolos e tomou refeição com eles.

3º PREÂMBULO

Nesta contemplação pedirei graça para me alegrar e gozar intensamente por tanta glória e gozo de Cristo nosso Senhor. 

TEXTO ILUMINADOR - Procurem meu rosto (Releitura do Salmo 26)

É o teu Rosto, Senhor, que eu procuro, pois tu disseste: “- Procura ver minha face!”

Teu Rosto, este Rosto tantas vezes procurado, tantas vezes esboçado desde criança, e outras tantas igualmente, nebuloso impreciso, afastado, impossível de ver.  Depois dos esforços para delineá-lo como um rosto humano, encontro de novo o vazio, rompidas as ilusões de poder desenhá-lo.

Mais tarde, teu Rosto, inquietação permanente, acreditei encontrar em conceitos, teorias, estruturas bem formadas de silêncio e quietude.

Mas teu Rosto desejado, continuava distante de minha procura constante, de minha solicitude.

Procurei teu rosto na vida, em tantos rostos pequenos: na fome, na dor, no triste, no doente, na criança abandonada, no operário explorado, no pobre lavrador, no fraco e no perdido, em tantos rostos sofredores de homens sem consolo, sem alívio.  Neles teu Rosto estava.

Quando acreditei saber onde estava teu Rosto, a procura permanecia, a inquietação continuava.

Um dia compreendi que o sol iluminava nosso dia.  Sem falhar.  E a noite, a noite tão sossegada, no repouso, a paz nos devolvia.  E vi que, no meio da tristeza, as crianças com seu sorriso, na vida desgastada, floresciam sua beleza.

E no pobre da beira do caminho, havia um jeito amável, jeito próximo, amigo.  Na dor e no fracasso, uma força escondida, entre dúvidas e dissabores, gerava vida, arrebatando minha gente para cima.

Presença, Vida, Encontro, não são, por ventura, teu Rosto, que curando nossa cegueira, se mostra a nós, se nos dá, vindo a nosso caminho, fazendo-se realidade?

És presença no ser humano, na história e na vida.  És acontecimento, empurrando-nos a encontrar-Te e na procura constante, nós já Te encontramos!

COLÓQUIO

Imaginando diante de mim, Cristo nosso Senhor Ressuscitado, farei um colóquio sobre como Jesus Cristo exerce o ofício de consolador, à maneira como os amigos costumam consolar-se uns aos outros.







